
1.0. INTRODUÇÃO 3061

O memorialem questão, tem por objetivo documentar toda a evolução do prometo

de arquítetura da reforma da Escola Antõnio Benigno Bezerra no município de

Solonópole. Idealizado para que atenda da melhor maneira as crianças e adolescentes,

deixando a escola acessível, e que ligue as duas sedes de maneira segura e
confortável. Com a previsão para ocupar uma área de 1.668,41 m:, a fim de beneficiar a

população e oferecer um espaço confortávele funcionalpara os alunos e funcionários

C) empreendimento se trata da reforma da edificação existente que não possui

uma divisão funcional dos equipamentos no espaço. Dessa forma, serão aproveitadas

algumas paredes, mas boa parte dos setores serão remanejados afim de um melhor

fluxo entre os equipamentos.

O trabalho foi dividido em etapas, seguido termo de referência do editalda
TOMADA DE PREÇO, no 2022.10.06.01 TP, além da NBR 16636-2/2017 Elaboração e

desenvolvimento de serviços técnicos especializados de projetos arquitetõnícos e
urbanísticos Parte 2: Projeto arqultetõnico, conforme apresentado abaixo

Levantamento de Dados para Arquitetura (LV-ARQ)l

Programa de Necessidades para Arquitetura (PN - ARQ)

Estuda de Viabilidade de Arquitetura (EV - ARQ)l

Estudo Preliminar Arqultetõnico (EP -- ARQ)

Anteprojeto de Arqultetura (AP - ARQ)

Prometo Executivo Arquitetõnlco (PE - ARQ)
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2.0. REFERENCIAS NORMATIVAS
3062

Todos projetos apresentados atendem às normativas brasileiras existentes,

assegurando a responsabilidade e o compromisso da empresa com seus clientes e

fornecendo qualidade e segurança em seu serviço

ABNT NBR 16.636-1/2017 - Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos

especializados de projetos arquitetõnicos e urbanísticos Parte 1: Díretrizes e

terminologia

ABNT NBR 16.636-2/2017 - Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos

especializados de projetos arquitetõnicos e urbanísticos Parte 2: Prometo

a rqu itetõnico .

ABNT NBR 16.636-3/2017 - Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos

especializados de projetos arquitetõnicos e urbanísticos Parte 3: Prometo

urbanístico

ABNT NBR 9.077/2001 Saída de emergência em edifícios

ABNT NBR 9.050/2020

equipamentos urbanos

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e

ABNT NBR 5.626/1998 Instalação predialde água fria

ABNT NBR 16.537/2016 - Acessibilidade - Sinalização tátil no piso - Diretrizes

para elaboração de projetos e instalação

ABNT NBR 6.118/2004 Prometo de estruturas de concreto Procedimento

ABNT NBR 7.187/2021 Projeto de pontes, viadutos e passarelas de concreto

ABNT NBR 7.480/2008 - Aço destinado às armaduras para estruturas de

concreto armado - Requisitos

ABNT NBR 6.152/1992 - Materiais metálicos - Determinação das propriedades

mecânicas à tração.

ABNT NBR 6.153/2015 - Produto metálico - Ensaio de dobramento gemi-guiado.
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ABNT NBR 11.706 -- Vidros na construção civil l3 0 6 3
ABNT NBR 5.648/2018 - Tubos e conexões de PVC-U com junta soidável para
sistemas prediais de água fria - Requisitos

ABNT NBR 5.688/2018 - Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de

água pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos.

ABNT NBR 12.654/1992 - Controle tecnológico de materiais componentes do
concreto.

ABNT NBR 12.655/2006 -- Concreto de Cimento Portland -- Preparo, controle e

recebimento

ABNT NBR 8.953/2015 - Concreto para fins estruturais

ABNT NBR 5.410/2005 - Instalações elétricas de baixa tensão.

ABNT NBR 6414/2000 - Rosca para tubas onde a vedação e feita pela rosca -
Designação. dimensões e tolerâncias

ABNT NBR 13714/2000 - Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate
a incêndio

ABNT NBR 7170/2017 - Tijolo maciço cerâmico para alven

ABNT NBR 7171/2005 - Bloco cerâmico para alvenaria

ABNT NBR 8041/2017 - Tijolo maciço cerâmico p
dimensões

ABNT NBR 9971/2015 - Elementos de fixação dos componentes das estruturas
metálicas

ABNT NBR 9763/2011; H Aços
usados em estruturas fixas

ABNT NBR 8800/20081- Prometo de estruturas de aço e de estruturas mistas de
aço e concreto de edifícios

lvenaria - Forma e
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ABNT NBR 6355/2012

Padronização

Perfis estruturais de aço formados a frio -4

ABNT NBR 5884/2013 - Perfillestruturalde aço soldado por arco elétrico --

Requisitos gerais.

ABNT NBR 8160f1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Prometo e

execução.

ABNT NBR 5,671/1990 Participação dos intervenientes em serviços e obras de

engenharia e arquitetura

Resolução n' 303, de 18 de dezembro de 2008 - Dispõe sobre as vagas de
estacionamento de veículos destinadas exclusivamente às pessoas idosas.

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho - Portaria
SEPRT n' 1.066, de 23 de setembro de 2019.

Normas Técnicas Vigentes do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do
Ceará - Norma Técnica N' 005/2008 -- saídas de emergência.

''x
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3.0 LEVANTAMENTO DE DADOS PARA ARQUITETURA (LV ARQ) 306 :3

Nesta etapa, serão coletadas Informações Iniciais de referência que representem

as condições preexistentes de interesse para instruir na elaboração da projeto. Para
isso, serão executados

3.1. Dados do município

O município de Solonópole foi criado em 22 de outubro no ano de 1870 pelo
decreto de lei n' 1.114. O município possui 1.536,15 km' e está a 272 km de distância da

capital- De acordo com o IBGE de 2021, a população estimada é de 18.389 habitantes,
correspondendo em 11,50 hab/km:.

''1

3.2. Localdo empreendimento

3.2.1. Localização do terreno

A área de intewenção está localizada no município de Solonópole, situado na

porção oeste da Estado do Ceará, na mesorregíão Noroeste Cearense e na microrregião

lbiapaba. A área municipal ocupa 624,606 km:. A sede do município se encontra na

maior altitude do estado do Ceará, com uma altitude de 950 m, podendo chegar a mais

de 980 m em sua área rural, por estar acima dos contrafortes da Serra da lbiapaba.

''N As coordenadas geográficas do município de Solonópole são 4 graus, 10 minutos

e l segundos de latitude bule 40 graus, 44 minutos e 60 segundos de longitude oeste.
Solonópole limita-se com os municípios de Reriutaba a norte, lpu a leste, Carnaubala

sule São Benedito a oeste. Na figura 01 foi destacado o estado do Ceará, onde o
município está localizado, e na figura 02 fica em evidência a capitaldo estado, Fortaleza,

e o município onde será realizada a reforma mencionada neste memorial, Solonópole
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Mapa l Localização do Estado do Ceará

Fonte: mapa elaborado pela equipe.

Mapa 2 Localização de Solonópole no Ceará

«:

W' e'.

LEGENDA

HSOLONóPau

Fonte: mapa elaborado pela equipe.

⑩
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3.2.2. Acessos

Os acessos principais para o município se dão principalmente pelas grandes
avenidas que cruzam o centro da cidade até os municípios vizinhos. Dessa forma, como

mostra o mapa abaixo, onde localiza a escola

Mapa 3 Acessos principais

QUHERAMOBIM
BANABUIÚ

JAGUARE}AMA

Sa.ONOPOIE 3AGUA}BBE

DER IRJ\PUAN
PINHaRO

QulXELO
AROS

Fonte: mapa elaborado pela equipe
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3.3. Aspectos naturais

Em Solonópole. o clima classifica-se como Tropical Quente Semiárido, com
estação chuvosa no período de janeiro a maio. As temperaturas médias anuais ficam

entre 24,0 'c e 37,0 'c e o índice de pluviosidade é de 1.273,0 mm. No gráfico,:ja
máxima diária média" mostra a temperatura máxima por mês no município, enquanto a

mínima diária média" mostra a temperatura mínima

Com a análise do gráfico abaixo. é possívelconcluir que de janeiro até maio o Município

está no período de maior precipitação de chuva. chegando até a, aproximadamente, 50

mm no mês de abril. Em junho, a precipitação de chuva máxima pode chegar a,
aproximadamente, 10 mm.

Figura l Grá$co de Precípitaçãa de Chuvas e Temperatura

Mar Abr Ma} Jun Jul Ago Set Out Nav Dez

©- Precipitação Máxima diária média
Mínima diária média

Fonte: Meteoblue, 2023

Durante o ano, Solonópole tem poucos dias completamente nublados, estando

praticamente em dias de solou parcialmente nublado. No começo do ano, o município
conta com mais dias parcialmente nublado e, no final do ano, mais dias de sol. A
precipitação mais recorrente se dá no primeiro semestre do ano

REFORMA nA ESCOLA ANTâNlo BENIGNO BEZERRA EM SOLONÓPOLE/CE
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Figura 2 Dias de sobe dias nublados
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ente nublado ei Nublado - precipitação

Fonte: Meteoblue, 2023

3.3.1 Orientação e sentidos dos ventos predominantes

A orientação e sentido dos ventos irá guiar o desenvolvimento do prometo, visando

sempre o melhor conforto térmico. Dessa maneira, analisando a rosa dos ventos abaixo,

é possível concluir que boa parte dos ventos do município vem da direção Leste.
podendo vir também do sentido Nordeste e Leste, além do sentido Leste e Sudeste.

Figura 3 Orientação e Sentido dos Ventos

④o

Fonte: Meteoblue, 2023

⑧
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3.3.2. Análise da orientação solar o n 4,1h

Em Solonópole, o solstício de inverno tem o mesmo período do solstício de verão

De acordo com a carta solar abaixo, a fachada da edificação voltada para o oeste será a

mais afetada, recebendo o solda tarde o ano todo, enquanto a fachada leste receberá o

solda manhã o ano todo e as fachadas norte e sulreceberem pouca incidência solar

Figura 4 Carta Solar

Latitude : -5.72632

Transferidor : 0. 00

28 Ago

23 Set

Fonte: Analysis SOL-AR, 2023
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3.4. Levantamento topográfico e cadastral(LV-TOP)

A obra em questão, por se trata de um prometo de reforma, foi necessário um
levantamento topográfico da edificação existente para entender como ela se comporta e

como se relaciona na atualidade para apresentar as melhores propostas e soluções para

o cliente, adequando as exigências do cliente com os aspectos construtivos

Dessa forma, foi identificado que a edificação em questão tem um desnível

acentuado entre os ambientes, sendo necessário e a criação de escadas e rampas,
atendendo as normas vigentes de acessibilidade, para que a edificação atenda a todos

os públicos. O entendimento das alturas e medidas existentes foram fundamentais para

o desenvolvimento do prometo, que por meio dele foi realizado a planta de reforma, onde
fica evidente os elementos a serem construídos e demolidos da edificação para guiar

melhor na obra e compreender melhor os novos ambientes criados.

3.5. Serviços públicos

3.5.1. Agua Potável

A taxa de cobertura d'água urbana de Solonópole, conforme os dados fornecidos

pelo perfil básico municipalde 2012 realizado pelo IPECE acerca do município, é de
96,39%. Já a média do estado do Ceará é 91,57%: Dessa forma, 17.027 habitantes
configuram a população atendida com água potável que também corresponde à

população urbana

3.5.2. Esgotos Sanitários

12,2%da população total deSolonópole tem acesso aos serviços de

esgotamento sanitário que corresponde a 2.155 da população atendida com esgoto,
conforme os dados do IBGE de 2010. De acordo com o IBGE de 2010, há um totalde

626 redes geralou de águas pluviais no município, representando 0,269% sobre o total
do estado. Não há dados a respeito da quantidade de unidades com fossa séptica como

alternativa para o esgotamento sanitário

3.5.3. Escoamento de águas pluviais

Problemas nos sistemas de drenagem e manejo das águas pluviais podem
desencadear impactos diretos sobre a vida da população nas áreas urbanas. Em

⑩
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Solonópole,de acordo com os dados em 2020 do SNIS - Sistema Nacional de
Informações sobre Saneamento sobre todos os serviços de Drenagem, o responsável

para o manejo das águas pluviais é o SAAE (Serviço Autónomo de Água e Esgoto) e

não existe um plano de Drenagem e Manejo de Águas pluviais Urbanas no município

3.5.4. Serviços de saúde

Conforme os dados fornecidos pelo IPECE de 2012, existem 14 unidades de

saúde ligadas ao SUS no município, contando com 163 profissionais da área. Diante dos

gráficos a baixo é possível concluir que o município enfrenta problemas com a
mortalidade infantil que tem um índice maior do que do estado, mas as taxas de
internação por AVC caíram muito de 2005 a 2011

Figura 5 Gráfico de taxa de mortalidade infantile internações por AVC

Taxa de m oíhlidade infantil- 2005-2011
(por m ilnascidos vívos}

Taxa de intimação poíAVC - 2Q0$2011
( > 40 anos ' por dez m ilhas)

30,00
25.00
20.00
IS,oo
IQ .QQ
5.00

2005 2007
- -Cear

2aG9 20ii 2005

Fode Secretas da Saijib (SISA)

Fonte: IPECE, 2012

Nos gráficos abaixo fornecidos pelo DATASUS, fornecem informações sobre a
quantidade de internações as mortes causadas por falta de saneamento adequado no

município.
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Figura 6 Grá$cos de internações por Saneamento Inadequado
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Fonte: DATASUS, 2020

Figura 7 Gráfico de Óbitos por Saneamento Inadequado

2
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Fonte: DATASUS, 2020

4.0. PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA ARQUITETURA (PN-ARQ)

5.0. ESTUDO DE VIABILIDADE DE ARQUITETURA (EV-ARQ)

Nessa etapa, é fundamental avaliar o estado atual das instalações da escola,
incluindo a infraestrutura física. Identificar quais áreas necessitam de reparos, melhorias
ou substituição
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19



Ao longo do estudo realizado pela equipe acerca da escola e com as demandas
passadas na visita, foram identificados alguns pontos para a execução do projeto. Parajjh ,.., :..l,
que a escola funcione da melhor forma, atendendo as normas de conforto, é necessário P FJ l 't
passar por algumas modificações.

Com isso, um dos primeiros pontos identificados é que a escola não tem a
delimitação de seus limites, o que dificulta saber qualo realperímetro e área da escola
para implementar um muro de entorno. O que dificulta o aprendizado e segurança dos
alunos, sendo mais fáciladentrar a escola para tirar a concentração, ademais, foi optado
por realizar a demarcação do perímetro com gradll para que a escola não fique
segregada do meio urbano e componha a paisagem de uma maneira mais leve e
harmónica

Além disso, as salas hoje não atendem da melhor forma as crianças, sem
iluminação e ventilação suficiente para que o ambiente fique confortável. E estão
distantes do banheiro e do bloco administrativo

A escola se encontra em um terreno muito inclinado, sem caminhos de passagem
para passar pelos dois blocos de maneira confortávele priorizando a acessibilidade

Foi necessário modificar o layout dos banheiros existentes, aüm de posicionar o
banheiro P.C.D. (para Pessoa Com Deficiência) do lado de fora do banheiro comum,
conforme é exigindo pela NBR 9050 (Norma Brasileira de Acessibilidade a edificações,
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos)

7.4.2 0s sanitários, banheiros e vestiários
acessíveis devem possuir entrada independente;
de modo a possibilitar que a pessoa com
deficiência possa utilizar a instalação sanitária
acompanhada de uma pessoa do sexo oposto.

Além disso, é necessário a criação de novos banheiros que atendam aos alunos e
os funcionários. Além disso, os vasos sanitários com válvula na parede foram trocados
por vasos com caixa acoplada, por apresentar menos problemas com pressão no
equipamento e diminuir consideravelmente o gasto com água

Nas salas de aulas e sala dos professores, para atender a demanda de instalar ar
condicionados, será colocado o forro de gesso, pelo seu acabamento e pela sua
durabilidade e os cobogós foram trocados por esquadrias de alumínio e vidro, para que
o ar frio fique no ambiente e por conta da durabilidade do material

Nas áreas molhadas e de armazenamento, como banheiros, copa, deposito e
despensa, será colocado forro de gesso nas áreas que não possuem forro e o
revestimento cerâmico será colocado na parede como um todo para facilitar a limpeza.
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No banheiro para funcionários foi trocado o sentido da porta, porque com ela abrindo
para fora do ambiente melhora o fluxo do espaço, que já é pequeno

É recomendado as novas instalações elétricas e hidrossanitárias para tirar os
pontos existente e substituir por novos.

6.0. ESTuoo PRELIMINAR DE ARQUirETURA (EP-ARQ)

Nesta etapa, será apresentada uma proposta inicial. incluindo usos, funções,
dimensões, ambientes e outras caracterizações sucintas e suficientes para o

entendimento da proposta pelo cliente que fará as suas considerações

6.1. IMPLANTAÇÃO GERAL

Figura 8 Perspectiva com o zoneamento dos ambientes

Fonte: planta elaborada pela equipe
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6.2. PLANTA BAIXA

Figura 9 Planta de Setarizaçõo da Edificação

Fonte: planta elaborada pela equipe

6.3. FACHADA
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Figura 10 Perspectiva das fachadas

Fonte: planta elaborada pela equipe

Figura ll Fachada OI

Fonte: planta elaborada pela equipe.
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Figura 12 Fachada 02

Fonte: planta elaborada pela equipe

6.4. PERSPECTIVAS

Figura 13 Perspectiva isométríca

Fonte: planta elaborada pela equipe
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Figura 14 Visão pátio central

Fonte: planta elaborada pela equipe

7.0. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
7.1. Apresentação

Esta especificação técnica tem como objetivo orientar a execução da Reforma da Escola
Antõnio Benigno Bezerra, no município de Solonópole, no Estado do Ceará, Dessa
forma, deverá ser admitida como válidas as que forem necessárias à execução dos
serviços, observados no projeto.

'''x

7.2. Serviços

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes de
proletos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de
obras, em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificações e os projetost
As normas da ABNT e as presentes especificações
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de materiais
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estesl
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Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menoresl
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessária uma visita
do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de
trabalho

7.3. Despesas

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais,
vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora
executante da obra

'3 7.4. Materiais

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de
primeira qualidade. sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos
mesmos

7.5. Mão-de-obra

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão
fornecidas pelo construtor.

7.6. Fiscalização

A fscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento
competente.
A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase de
execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ónus adicionalpara a contratante. Esta operação
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias. até que os sewiços sejam
aprovados pela fiscalização
A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de ocorrência:
no quala fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no projeto ou
quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do prometo
original

7.7. Responsabilidade de garantia

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos
serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes
da realização dos trabalhos
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Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou seção de
serviço. implicará na tácita aceitação e retíflcação, por parte dela, dos materiais,
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o
elemento ou seção de serviço executado

J OTA BARRAS

7.8. Recebimento de obras

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito
acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.
O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 60
(sessenta) dias após o recebimento provisória, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigências feitas pela fiscalização

'')
8.0. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS

8.1. Serviços Preliminares

8.1.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA

A placa deverá seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporções e demais
orientações contidas no presente no Manual visual de placas e adesivos de obras
modelo da Prefeitura Municipal
Confeccionada em chapa de aço galvanizada, n'22, medindo 3,00m de comprimento e
2,00m de largura. Ela será fixada em uma estrutura composta de pontaletes de madeira
de pinus 7,5x7,5cm e sarrafos de madeira de maçaranduba 2,5x7cm ambos não
aparelhado. Os pontaletes serão encravados em cavas de 1,50m de profundidade e
concretado com concreto magro, traço 4:4,5:4,5 (cimento/areia média/brita n'l), virado
em betoneira

A placa será afixada pelo agente promotor, em local visível, preferencialmente no
acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor
visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período
de execução da obra

:""''<

8.1.2. TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA
Os tapumes são divisórias formadas por chapas ou telas instaladas provisoriamente
para isolar o canteiro de obras, seus materiais, trabalhadores e equipamentos da rua e
de construções vizinhas, garantindo a segurança não só dos trabalhadores e pessoas
que trafegam pela via, como também prevenindo acesso não autorizado à obra. De
acordo com Norma Regulamentadora, do Ministério do Trabalho e Emprego, todos os
canteiros de obras devem ser protegidos por tapumes de pelo menos 2m de altura em
relação ao terreno, firmemente fixados e isolando totalmente a obra da rua
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8.2. Administração da Obra

8.2.1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o local
dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado

8.3. Fundações E Estruturas De Concreto
8.3.1. Locação

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o local
dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado

8.3.1.1. LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO
DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2
UTLIZAÇOES

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a determinar a posição
da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção tais como: eixo dos
pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação planimétrica se fará
com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de pinho 3', de 1" x 15cm,
virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão niveladas e fixas em
pontaletes ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 2 metros a fim de evitar
a deformação do quadra. A estaca de apoio da madeira deve ser fixada em sola firme, e
muitas vezes receber concretagem em seu fundo para melhor rigidez. Deve também
receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a 45 graus a fim de evitar o
deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos definidos. O quadro deve estar
fixo e firme e não pode ser permitido que se encoste no quadro de madeira como apoio
do corpo, pois este fato pode promover o deslocamento dos pontos dos eixos já
determinados. As madeiras devem ser emendadas de topo, com baguete lateral de
fixação, e manter o mesmo alinhamento retilíneo em suas arestas superiores. Após
efetuadas as medidas desejadas, efetuam-se os cruzamentos dos pontos para se
determinarem os eixos. São fixados pregos no topo da tábua. Manter viva a referência
de nível RN em tinta vermelha dos pontos notáveis contidos no alinhamento a que se
refere e necessário à conferência e início das obras

8.3.2. Movimentos De Terra

8.3.2.1. ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU
SAPATA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE
FORMAS)

Materialde I' categoria escavado manualmente de 1.50m de profundidade
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8.3.2.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE

COROAMENTO OU SAPATAS
Materialde I' categoria escavado manualmente de 1.50m de profundidade.

8.3.2.3. REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO
MECANIZADA.

Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do terreno
naturalao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do projeto (offsets)i
possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de
terraplenagem projetados

Os materiais escavados serão classificados em 3 (três) categorias, em função da
dificuldade apresentada pelos mesmos à realização do serviço. Essa classificação
obedecerá ao disposto na especificação DNIT-ES 280/97 (cortes)

.'\
A execução dos serviços de corte será precedida de líberação de trechos pela
fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento.
destacamento e limpeza

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material a ser
escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá
determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho
ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade e
resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte dos aterros, o
mesmo deverá ser aproveitado na execução dos aterros.

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade e
resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte das camadas do
pavimento, desde que constatada a viabilidade técnica e económica, o mesmo deverá
ser estocada para utilização posterior. O materialestocado ficará sob a responsabilidade
da executante.

Se o materíalproveniente dos cortes não for de boa qualidade, ou se o mesmo exceder
ao volume necessário para a execução de aterros e/ou camadas do pavimento, Q
materiala ser descartado deverá ser transportado para localde bota-fora adequado. O
localdo bota-fora, escolhido de modo a não provocar impactos ambientais, deverá ser
previamente aprovado pela fiscalização

Quando, ao nívelda plataforma de corte, for constatada a ocorrência de rocha sã, solo
de baixa capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2% ou solo orgânico, o
corte deverá ser rebaixado. Esse rebaixo será aterrado com material selecionado,
obedecendo as especificações referentes aos aterros. A espessura do rebaixo será
determinada pelo prometo de engenharia.
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Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, deverá ser
executada uma escavação transversalao eixo até a profundidade necessária para evitar
recalques diferenciais

JOTA BARROU

O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da seção
transversalindicada no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias:

Variação máxima de altura de ]: 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e
bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final

Variação máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma, não
se admitindo variação negativa

Quando constatada pela fiscalização a escavação em excesso, a executante deverá
repor o material que se fizer necessário, obedecidas as especificações do projeto. A
escavação em excesso e a reposição de material selecionado não serão objeto de
medição e pagamento

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 (metros
cúbicos). As seções de corte serão medidas na cava e os volumes serão calculados pelo
método das "médias das áreas". Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor
entre a média das áreas da cava e a média das áreas de projeto. Cortes não previstos
no prqeto, como no caso de rebaixamento para substituição de materiais, serão
justificados por escrito pela fiscalização e medidos com base em levantamento
topográfico complementar realizado pela SEINF

A classificação do materialde corte será definida no prometo de engenharia

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do
serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos
sociais

MATERIAIS

Os materiais ocorrentes nos cortes serão classificados de conformidade com as
seguintes definições.

Materiais de I' Categoria

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, seixos rolados ou não, com
diâmetro máximo inferior a 0,15m, qualquer que seja o teor de umidade que apresentem.

Materiais de 2' Categoria

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico inferior à da rocha
não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que obriguem a
utilização de equipamento de escarificação com potência mínima de 270 HP. A extração
eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou processos manuais adequados.
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Estão incluídos nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2m: e os
matacões ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m e 1,00m

J OTA BARRAS

Materiais de 3: Categoria

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico equivalente à da
rocha não alterada e blocos de rocha com diâmetro médio superior a 1,00m, ou de
volume igual ou superior a 2m', cuja extração e redução, a fim de possibilitar o
carregamento, se processem somente com o emprego contínuo de explosivos

EQUIPAMENTO

A escavação de cortes será executada mediante a utilização racional de equipamento
adequado, que possibilite a execução dos serviços sob as condições especificadas e
produtividade requerida

A seleção do equipamento obedecerá às seguintes indicações

a) Corte em Solo: - Serão empregados tutores equipados com lâminas, escavo-
transportadores ou escavadores conjugados com transportadores diversos. A operação
ncluirá complementarmente a utilização de tutores e motoniveladora. para
escarificação, manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho, além de tutores
para operação de "pusher'

Corte em Rocha: - Serão utilizadas perfuratrizes automáticas, manuais, pneumáticas ou
elétricas para o preparo das minas. tutores equipados com lâmina para a operação de
limpeza da praça de trabalho e escavadores conjugados com transportadores, para a
carga e transporte do material extraído. Nesta operação serão utilizados explosivos e
detonadores adequados à natureza da rocha a escavar e às condições do canteiro de
serviço

EXECUÇÃO

a) Escavação de cortes subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao
Executante e constante das Notas de Serviço elaboradas em conformidade com o
Prometo

b) A escavação será precedida da execução das serviços de desmatamento
destocamento e limpeza

c) O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão da utilização
adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. Assim, apenas serão transportados, para
constituição dos aterros, os materiais que. pela classificação e caracterização efetuadas
nos cortes, sejam compatíveis com as especificações da execução dos aterros, em
conformidade com o prqeto.

REFORMA DA ESCOLAANTÕNIO BENIGNO BEZERRA EM SOLONÓPOLE/CE



3086

d) Constatada a conveniência técnica e económica de reserva de materiais escavados
nos cortes, para a confecção das camadas superficiais da plataforma, será procedido o
depósito dos referidos materiais, para sua oportuna utilização

JOTA BANHOS

e) Atendido o prometo e, desde que técnica e economicamente aconselhável, a Juízo da
Fiscalização. as massas com excesso que resultariam em bota-farás, poderão ser
integradas aos aterros, constituindo alargamentos da plataforma, adoçamento dos
taludes ou bermas de equilíbrio. Referida operação deverá ser efetuada desde a etapa
nicialda construção do aterro.

As massas excedentes que não se destinarem ao fim indicado no parágrafo anterior
serão objeto de remoção, de modo a não constituírem ameaça à estabilidade da rodovia,
e nem prejudicarem o aspecto paisagístico, sendo obedecidas as normas de proteção
ambiental

g) Quando, ao nívelda plataforma dos cortes, for verificada ocorrência de rocha, sã ou
em decomposição, ou de solos de expansão maior que 2%, baixa capacidade de
suporte ou solos orgânicos, promover-se-á rebaixamento, respectivamente, da ordem de
0,40m a 0,60m, procedendo-se a execução de novas camadas, constituídas de
materiais selecionados, os quais serão objeto de fixação nas Especificações
Complementares.

h) Os taludes dos cortes deverão apresentar, após a operação de terraplenagem, a
inclinação indicada no prometo, para cuja definição foram consideradas as indicações
provenientes das investigações geológicas e geotécnicas. Qualquer alteração posterior
da inclinação, só será efetivada, caso o controle tecnológico, durante a execução, a
fundamentar. Os taludes deverão apresentar a superfície desempenada obtida pela
utilização normal do equipamento de escavação. Não será permitida a presença de
blocos de rocha nos taludes, que possam colocar em risco a segurança do trânsito

1) Nos pontos de passagem de corte para aterro, onde o terreno apresenta-se com
inclinações acentuadas (g > 25o), a Fiscalização deverá exigir a escavação de degraus
com a finalidade de assegurar a junção dos maciços.

j) Nos cortes em que vierem ocorrer instabilidade, no decorrer da execução da obra
deverão ser estudadas soluções específicas

1) As valetas de proteção dos cortes serão executadas, independente de demais obras
de proteção projetadas e implantadas concomitantemente com a terraplenagem do corte
em execução, sendo de 3,0m o afastamento mínimo do 'offset" para sua implantação

m) As obras específicas de proteção de taludes, objetivando sua estabilidade, serão
executadas em conformidade com estas Especificações. As obras de proteção
recomendadas excepcionalmente serão objeto de projetos específicos.
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n) Os sistemas de drenagem superficial e profunda dos cortes serão executados em
conformidade com as indicações constantes destas Especificações Gerais.

JOTA BARRAS

o) O alargamento de cortes existentes, deverá ser executado considerando a largura
mínima compatívelcom o menor equipamento exigido contratualmente.

p) Na eventual necessidade de alargamento de corte o projeto deverá estabelecer seus
parâmetros de conveniência técnico-económica, a fim de propiciar a sua execução
simultânea à do aterro

8.3.3. Sapatas

8.3.3.1. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50A DE 8MM - MONTAGEM

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem
como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade
quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas,
fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço a
Contratada providencíará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e
tração, através de laboratório idóneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as
Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitas ou rejeitados em função dos
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas* sobre travessas de
madeira, de modo a evitar cantata com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização
em função da ordem cronológica de entrada'x
A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de aço,
ncluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travam,
emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução
desses serviços. de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras
prescritas no prometo e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de
concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das
pastilhas deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão
incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância
preludicialà aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas firmas. Quando realizada em
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amladuras já montadas em firmas, será executada de modo a garantir que os materiais
provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas firmas.

J OTA BARRAS

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o prometo

executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso; o
processo deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a
Norma NBR 6152

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e
espaçadores, a flm de garantir o cobrimento mínimo preconizado no prajeto. Estes
dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem
manchas ou deterioração nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item l0.5
da Norma NBR 6118

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar
dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao
ser retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência

8.3.3.2. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50A DE IOMM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

8.3.3.3. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50A DE 12,5MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

8.3.3.4. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-60A DE 5MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FIRMA
PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E:25MM, 4
UTILIZAÇOES

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no
mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser
feitas com espaçamento regular. A$ formas deverão receber reforços em seus
travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais
quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as

8.3.3.5.
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A
armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e limpas. Deverão ser
usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das
armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecldas até a saturação
O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas
e não apresentem saliências ou deformações

JOTA SABRES

8.3.3.6. CONCRETO FCK 30 Mpa, TRAÇO 1:2, 1:2,5 (EM MASSA SECA
DE CIMENTO/AREIA MEDIA/BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO
COM BETONEIRA 600L

Material constituído por uma mistura adequadamente dobada de cimento Portland,
agregado miúdo, agregado graúdo e água podendo conter adições e aditivos que Ihe
melhoram ou conferem determinadas propriedades. Para a fabricação do concreto
deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654, NBR 12655, NBR
6118 e NB 8953. Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar
limpos e em perfeitos funcionamentos para se obter melhor qualidade do produto.

'''\

8.3.3.7. LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS

O concreto deverá serlançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o
fím deste e o do lançamento intervalo superior à uma hora, se for utilizada agitação
mecânica, esse prazo será contado a partir do flm da agitação com o uso de
retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características
do aditivo. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega. E não
será admitido o uso de concreto remísturado. Para os lançamentos que tenham de ser
feito a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as
precauções necessárias para que não haja água no localem que se lança o concreto
nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado. O concreto deverá ser lançado o
mais próximo possívelde sua posição final. evitando-se incrustação de argamassa nas
paredes das formas e nas armaduras. Deverão ser tomadas precauções, para manter a
homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. Para
peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte
lateral, ou por meio de funis ou trombas. Cuidados especiais deverão ser tomados
quando o lançamento se der em meio ambiente com temperatura inferior a IO'C ou
superior a 40'C. O concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se
cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da fiscalização. Não será
admitida que a água da chuva venha aumentar o fator água/cimento da mistura, nem
danificar o acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a água
eventualmente existente nas escavações deverá ser removida, as formas deverão estar
limpas sem concreto velho ou sobras de materialproveniente da montagem das formas
e das armaduras

''x

8.3.4. Vigas
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8.3.4.1. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 8,00MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

8.3.4.2. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE IO,OOMM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

8.3.4.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 12,50MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1.

8.3.4.4. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 16,00MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

8.3.4.5. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-60 DE 5,00MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

8.3.4.6. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FIRMA DE VIGA,
ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18
UTILIZAÇÕES

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada
As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às
prescrições das normas brasileiras relativas a estruturas de madeira e a estruturas
metálicas. As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer
deformações prejudiciais, quer sob a ação dos fatores ambientais, quer sob a carga,
especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o
empuxo do concreto. Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha
eventualmente necessária para compensar a deformação provocada pelo peso do
materialnelas introduzido, se já não tiver sido prevista no prometo. O escoramento deverá
ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das
cargas acidentais que possam atuar durante a execu@o da obra, deformações
prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no concreto na fase do
endurecimento. Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da
seção retangular inferior a 5 cm, para madeiras duras e 7 cm para madeiras moles. Os

'h
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pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contraventado, salvo se for
demonstrada desnecessidade desta medida para evitar flambagem. Deverão ser
tomadas as precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no
solo ou na parte da estrutura que suporta o escoamento, pelas cargas por este
transmitidas. As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a
perda do líquido do concreto, todas as superfícies das formas que entrarem em cantata
com a concreto deverão ser abundantemente molhadas ou Página 18 de 47 tratadas
com um composto apropriado, de maneira a impedir a absorção da água contida no
concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto. Deverão ser deixadas aberturas
provisórias (janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas
de pilares, e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a
inspeção antes da concretagem, assim como para reduzir a altura de queda livre de
lançamento de concreto. A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita
quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir às ações que sobre
ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do
módulo de deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando
o concreto é solicitado com pouca idade. Se não for demonstrado o atendimento das
condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo
que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-
se antes dos seguintes prazos:

JOTA BARnOS

faces laterais: 3 dias -faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e
convenientemente espaçados

14 dias - faces inferiores sem pontaletes

21 dias A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e
obedecer a um programa elaborado de acordo com o tipo de estrutura

''x 8.3.4.7. CONCRETO FCK 30 Mpa, TRAÇO 1:2, 1:2,5 (EM MASSA SECA
DE CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO
COM BETONEIRA 600L

Execução similar ao item 8.3.3.6.

8.3.4.8. LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS

Execução similar ao item 8.3.3.7.

8.3.5. Pilares

8.3.5.1. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE IO,OOMM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1
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8.3.5.2. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 12,5MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

JOTA BARROU

8.3.5.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO
CA-60 DE 5,0MM - MONTAGEM

Execução similar ao item 8.3.3.1

8.3.5.4. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE PILARES RETANGULARES
E ESTRUTURAS SIMILARES, pÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA
DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES

Execução similar ao item 8.3.4.5

8.3.5.5. CONCRETO FCK 30 Mpa, TRAÇO 1:2, 1:2,5 (EM MASSA SECA
DE CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO
COM BETONEIRA 600L

Execução similar ao item 8.3.3.6

8.3.5.6. LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS

Execução similar ao item 8.3.3.7.

8.3.6. Pré-Moldados

8.3.6.1. LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA
FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA
CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE
(ENCHfMENTO+CAPA) = (8+3)

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o local
dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado

''\

8.4. Cantina
8.4.1. Alvenarias

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS
NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9CM) E
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM
BETONEIRA

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a determinar a posição
da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção tais como: eixo dos
pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação planimétrica se fará

8.4.1.1.
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com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de pinho 3', de 1" x 15cm,
virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão niveladas e fixas em
pontaletes ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 2 metros a flm de evitar
a deformação do quadro. A estaca de apoio da madeira deve ser fixada em solo firme, e
muitas vezes receber concretagem em seu fundo para melhor rigidez. Deve também
receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a 45 graus a fim de evitar o
deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos definidos. O quadro deve estar
fixo e firme e não pode ser permitido que se encoste no quadro de madeira como apoio
do corpo, pois este fato pode promover o deslocamento dos pontos dos eixos já
determinados. As madeiras devem ser emendadas de topo, com baguete lateral de
fixação, e manter o mesmo alinhamento retilíneo em suas arestas superiores. Após
efetuadas as medidas desejadas, efetuam-se os cruzamentos dos pontos para se
determinarem os eixos. São ãxados pregos no topo da tábua. Manter viva a referência
de nível RN em tinta vermelha dos pontos notáveis contidos no alinhamento a que se
refere e necessário à conferência e início das obras

''\

8.4.1.2. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5M DE VÃO
Os vãos externos e internos de portas e janelas receberão vergas de concreto armado
com dimensões de 0.10x0,10m no traço 1:3:5 (cimento, areia e brita) pré-moldadas. As
vergas deverão exceder no mínimo 0,15m dos vãos para cada lado, deverão ter
FCK=20Mpa. devendo ser colocado em paredes novas ou em relocação de portasjje
janelas

8.4.1.3. VERGA PRE-MOLDADA PARA JANELAS COM ATE 1,5M DE VAO
Execução similar ao item 8.4.1.2

8.4.1.4. CONTRAVERGA PRE-MOLDADA PARA VÃOS DE ATE 1,5M DE
COMPRIMENTO

Execução similar ao item 8.4.1.2'\

8.4.1.5. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5M DE

Execução similar ao item 8.4.1.2.

8.4.1.6. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5M
DE COMPRIMENTO

Execução similar ao item 8.4.1.2

8.4.2. Impermeabilização

8.4.2.1. PROTEÇÃO MECÂNICA DE SUPERFÍCIE HORIZONTAL COM
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, TRAÇO 1:3, E=2CM
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Executar uma proteção mecânica, com argamassa de cimento e areia, traço
1:3 e espessura de 2 cm , conforme indicado no prometo, com juntas
perimetrais.

8.4.2.2. IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA
ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE
PRIMEIRA ASFALTICO, E:3MM E E:4MM

Camada separadora evita que os esforços de dilatação e contração da argamassa de
proteção mecânica atuem diretamente sobre a impermeabilização. Como camada
separadora utilizar: Filme plástico de 24 micra de espessura. Argamassa de Proteção
Mecânica. Sobre a camada separadora, executar argamassa de proteção mecânica
composta com microflbras FIBERSTRAND, cimento e areia traço 1:3, desempenada
com espessura mínima de 3cm. Esta argamassa deve ter juntas de perímetros e juntas
em quadros de no mínimo 2m x 2m e as juntas de 2cm serem preenchidas com
argamassa betuminosa, traço 1:8:3 de cimento, areia e emulsão asfáltica. Executar em
seguida o piso previsto que deverá ser dimensionado e estudado de acordo com o
prometo

Sobre a impermeabilização, executar chapísco de cimento e areia, traço 1:3, posicionar
a tela plástica. seguido da execução de uma argamassa desempenada de cimento e
areia média, traço 1:3, utilizando água de amassamento composta de l volume de
emulsão adesiva VIAFIX e 2 volumes de água. A tela deverá ser ancorada 10cm acima
da impermeabilização e fixada com pino ou parafuso de aço. A argamassa deverá ser
armada com tela plástica, subindo 10cm acima da impermeabilização

8.4.3. Revestimentos

8.4.3.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL

Camada de argamassa de revestimento constituída de cimento, cal, areia, água e:
eventualmente, aditivo. destinada a regularização da base, podendo constituir-se no
acabamento final. A argamassa de emboço deverá ter consistência adequada ao uso,
compatívelao processo de aplicação (manualou mecânica), constituída de areia média,
com dimensão máxima <2,4mm

8.4.3.2. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE IOOMM, COM
EXECUÇÃO DE TALISCAS

⑩

REFORMA DA ESCOLA ANTõN10 BENIGNO BEZERRA EM SOLONóPOLE/CE . . bÕÍl;gãiii)40 g CHriie:$.t



.A
Em paredes de que receberão emassamento e pintura, deve ser executada massa única
ou reboco, a espessura da massa deve ser de 20mm, As massas regularizadas e
desempenadas, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com
paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou
desigualdade de alimento da superfície. A execução da massa única será iniciada após
48 horas do lançamento do chapisco, com a superfície limpa com vassoura e
suficientemente molhada com bruxa. Antes de ser Iniciado o reboco. dever-se-á verificar
se os marcos, contra batentes e peitoris já se encontram perfeitamente colocados. A
argamassa a ser utilizada será de cimento, cale areia média no traço volumétrico 1:2:8,
que servirá tanto para as paredes quanto para o teta. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada. O
acabamento final deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro,
camurça ou borracha macia

JOTA BARRAS

CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ALVENARIA E
ESTRUTURA, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA.
ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA
(ADESIVO) COM PREPARO MANUAL

E o lastro de concreto que será regularizado com uma espessura de 5cm

8.4.3.3.

8.4.3.4. MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA
MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE IOMM, COM
EXECUÇÃO DE TALISCAS

Execução similar ao item 8.4.3.3.

8.4.4. Pisos

8.4.4.1. LASTRO DE CONCRETO MAGRO APLICADO EM PISOS, LAJES
SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5CM

É o lastro de concreto que será regularizado com uma espessura de 5cm

8.4.4.2. CERÂMICA ESMALTAOA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-
FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm(900 cm') - PEl-5/PEl-4 - P/
PISO (M2)

Execução similar ao item 8.3.5.2.1

8.4.4.3. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA. JUNTA ATE 2mm
EM CERÂMICA, ATE 30x30 cm (900 cm') (PAREDE/PISO) (M2)

Rejuntar o piso com argamassa de cimento branco ou o rejunte do próprio
revestimento.
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8.4.5. Esquadrias
8.4.5.1. Portas

30 1l 6

8.4.5.1.1. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMl-OCA (LEVE OU
MEDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM,
ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO
BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,
cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a
sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições
ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação
de produtos adequados, de conformidade com as especificações de prometo. Os
adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e
nivelamento indicados no prometo. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem
em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no prometo. As juntas
serão justas e dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da
madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira
serão aprofundados em relação às faces das peças. a fim de receberem encabeçamento
oom tampões confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos
deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme
especificação de projeto ou orientação do fabricante da esquadria

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas,
os arremates das guarnições com as rodapés e revestimentos das paredes adjacentes
serão executados de conformidade com os detalhes indicados no prometo.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da
madeira. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se
manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade

d'água
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com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a
colocação das ferragens

8.4.5.2. Janelas

8.4.5.2.1. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS,
COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU
BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTAR.AÇÃO

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as
indicações e detalhes do prometo. isentos de defeitos de fabricação. Os peüs. barras e
chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões
deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos
requisitos estéticos indicados no prqeto

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de
alvenaria O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha chorada, elastõmero plástico, betume asfáltico ou outro
processo adequado, como metalização a zinco

C) projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais
movimentos da estrutura, a fim de assegurar a deformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão
providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do
conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para
o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto
rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteração das características químicas e de resistência mecânica das
peças. A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de
prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de
anodização

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão
da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço
cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base
de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão
ser perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as

REFORMA DA ESCOLAANTÕN10 BENIGNO BEZERRA EM SOLONÓPOLE/CE . xüejtÉ::=
43 glliÊ cnrit8:$.1

④



J OTAN BARRAS
,A

juntas serão vedadas com materialplástico antlvibratório e contra penetração de águas
pluviais. 309 8
No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio:
compreendendo decapagem e desengordura mento, bem como esmerilhamento e
polimento mecânico

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a
evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o
aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o
momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papelcrepe, a
fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora
de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no prometo. As esquadrias serão
instaladas através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na
alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e
adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou
pintura, conforme especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser
distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros
ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não sela superior a 5
mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que Ihe assegure
plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de
vaselina industrialou óleo, que será removido ao ünalda execução dos serviços e obras,
por ocasião da limpeza finde recebimento.

8.4.5.2.2.PEITORIL LINEAR EM GRANITO 0U MÁRMORE. L= 15 cm.
COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6
COM ADITIVO

O peitoril, que nesse caso será de granito com largura de 15cm, é uma base fixada na
parte inferior das janelas. Esse elemento pode ser colocado tanto na parte interna
quanto na parte externa da janela

8.4.6. Louças e Metais

8.4.6.1. CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO
VÁLVULA TIPO AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO
FLExívEL EM pvc - FORNECIMENTO E iNS'rAL.AçÃO

Instalação conforme as especificações do fabricante e do prometo

⑤
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8.4.6.2. TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE. 1/2 0U 3/4.
PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO

Deverá ser instalado conforme especificação do fabricante

8.4.6.3. BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm
A bancada deverá ser em granito na cor cinza com espessura de até 2cm. Deverá ser
posicionado conforme prometo

8.4.7. Pinturas
8.4.7.1. Pintura Interna

8.4.7.1.1. EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE,
DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL

Todas as superfícies a pintar deverão ser amassadas em 2 demãos antes de receber a
camada de tinta, de forma que fique bem nivelado.

8.4.7.1.2. PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÓMICA. APLICAÇÃO MANUAL EM
PAREDES, DUAS DEMÃOS

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente limpas,
retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Será aplicado duas
demãos de Látex em toda a extensão da alvenaria

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de
óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amónia e água a 5%). Em
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24
horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida
plástica, em camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da
superfície. O intervalo mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.
Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias
da tinta de acabamentos a rolo, na diluição indicada pelo fabricante

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com
tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na
aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos
específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

8.4.7.2. Pintura de Esquadrias

8.1.1.1.1. APLICAÇÃO MASSA ACRÍLICA PARA MADEIRA, PARA PNTURA
COM TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA)

Execução similar ao item 8.1.5.1.1
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8.1.1.1.2. PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE
SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de
quaisquer resíduos. Todas as Imperfeições serão corrigidas com igoma-laca ou massa
Em seguida, lixar com lixa n.o 00 ou n.o 000 antes da aplicação da pintura de base. Após
esta etapa. será aplicada uma demão de 'primer" selante, conforme especificação de
prometo, a flm de garantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de
acabamento.

daTA BARRAS

8.4.7.3. Pintura Externa

8.4.7.3.1. EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE
DUAS DEMÃOS. LIXAMENTO MANUAL

Execução similar ao item 8.1.5.1.1.

8.4.7.3.2. PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÓMICA, APLICAÇÃO MANUAL EM
PAREDES, DUAS DEMÃOS

Execução similar ao item 8.4.7.1.2

8.4.8. Limpeza Geral

8.4.8.1. LIMPEZA OE SUPERFÍCIE COM LATO OE ALTA PRESSÃO
Execução de limpeza geral da obra inclusive com unlücação das instalações e
equipamentos de obra para posterior entrega da obra. Procedimentos de execução:

Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos
os acessos

Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, comentados, ladrilhos, pedras
azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos e cuidadosamente
lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por esses
serviços de limpeza

As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou
encerados em definitivo. Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer
detritos au salpicos de argamassa endurecida nas superfícies das cantarias, dos
azulejos e de outros materiais

Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão cuidadosamente
removidas, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos
vidros e ferragens das esquadrias.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por
ventura venham a danificar-se por ocasião da limpeza.
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Será precedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água. esgoto.
águas pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos,
ferragens, etc.

Na verificação finalserão obedecidas as normas da ABNT abaixo relacionadas

EB-829#5 Recebimento de instalações predlals de água fria (NBR-565)

NB-19/83 Instalações Predials de esgotos sanitários (NBR-8160)

N B; 597/77

(NBR-5675)
Recebimento de serviços e obras de engenharia e arquitetura

8.5. Wc's Feminino E Masculino
8.5.1. Demolições E Retiradas

DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

A demolição deverá ser convencional, executada progressivamente, utilizando
ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. Deve-se evitar o acúmulo de entulho em
quantidade tanque sobrecarregue excessivamente elementos estruturais e paredes

8.5.1.1.

8.5.1.2. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CEFiÂMICO, DE FORMA
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.

O revestimento deverá ser retirado cuidadosamente com ferramentas adequadas de
modo a não danificar a parede. O material deverá ser transportado para local
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

') 8.5.1.3. DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM
REAPROVEITAMENTO.

O revestimento deverá ser retirado cuidadosamente com ferramentas adequadas de
modo a não danificar a parede. O material deverá ser transportado para local
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

8.5.1.4. DEMOLIÇÃO DE PISO CEF{ÂMICO SOBRE LASTRO DE
CONCRETO

A demolição do piso cerâmico sobre lastro de concreto inclui a retirada da camada de
regularização que fica sobre o lastro de concreto. Não inclui a demolição do lastro de
concreto. Antes de começar os serviços, desligar as linhas de fornecimento de água,
energia elétrica, inflamáveis, líquidos e gasosos liquefeitos, substâncias tóxicas e
canalizações de esgotos. Utiliza-se ponteiros na demolição de piso cimentado, de modo
a não danificar o lastro de concreto e nem a estrutura da edificação
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8.5.1.5. DEMOLIÇÃO
CONCRETO

DE PISO CIMENTADO SOBRE
J OTA BARRAS

LASTRO DE

Antes de começar os sewiços, desligar as linhas de fornecimento de água. energia
elétrica, inflamáveis, líquidos e gasosos liquefeitos, substâncias tóxicas e canalizações
de esgotos. Utiliza-se ponteiros na demolição de piso cimentado. de modo a não
danificar o lastro de concreto e nem a estrutura da edificação.

8.5.1.6. REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM
REAPROVEITAMENTO

Consiste na demolição de louças sanitárias usando os equipamentos necessários para
posteriormente se transportado e retirado da obra.

8.5.2. Alvenarias

8.5.2.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS
NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9CM) E
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM
BETONEIRA

Execução similar ao item 8.4.1.1

8.5.2.2. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5M OE VÃO
Execução similar ao item 8.4.1.2

8.5.2.3. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5M DE VÃO
Execução similar ao item 8.4.1.2

8.5.2.4. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1.5M DE
COMPRIMENTO

Execução similar ao item 8.4.1.2.

8.5.3. Divisórias

8.5.3.1. DIVISÓRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA
POLIDO. ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA
COLANTE AC lll-E. EXCLUSIVE FERRAGENS

A contratada deverá fornecer material e mão de obra qualificada para
assentamento de divisória em granito cinza andorinha e = 3 cm, inclusive
ferragens em latão cromado.

8.5.4. Revestimentos Com Argamassa

8.5.4.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE
CONCRETO INTERNAS. COM COLHER DE PEDREIRO.
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL

Execução similar ao item 8.4.3.1
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8.5.4.2. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA
ARGAMASSA TRAÇO 1;2;8, PREPARO MECÂNICO
BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE IOOMM,
EXECUÇÃO DE TALISCAS

Execução similar ao item 8.4.3.2

EM
COM

FACES
COM

8.5.4.3. CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ALVENARIA E
ESTRUTURA, COM ROLO PARA TEXTURA ACRILICA.
ARGAMASSA TRAÇO 1;4 E EMULSÃO POLIMERICA
(ADESIVO) COM PREPARO MANUAL

Execução similar ao item 8.4.3.3

8.5.4.4. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO
ARGAMASSA TRAÇO 1;2:8,
MANUALMENTE EM TETO,
EXECUÇÃO DE TALISCAS

Execução similar ao item 8.4.1.2

DE PINTURA, EM
PREPARO MANUAL, APLICADA
ESPESSURA DE IOMM, COM

8.5.5. Pisos

8.5.5.1. LASTRO DE CONCRETO MAGRO APLICADO EM PISOS, LAJES
SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5CM

Execução similar ao item 8.4.4.1

8.5.5.2. CEFtÂMICA ESMALTAOA RETIFICAOA C/ ARG. PRÉ-
FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') - PEl-5/PE14 - P/
PISO (M2)

Execução similar ao item 8.3.5.2.1

8.5.5.3. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm
EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm:) (PAREDE/PISO) (M2)

Execução similar ao item 8.4.4.3

8.5.6. Forros

8.5.6.1. FORRO PVC LISO PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO

Em locais indicados no projeto arquitetõnico, serão utilizados painéis em PVC-LAMBRI
As placas estão detalhadas nos desenhos do projeto de arquitetura. As placas serão
fixadas conforme recomendações para instalação do forro de PVC.

8.5.7. Esquadrias
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8.5.7.1. Portas

8.5.7.1.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMl-0CA (LEVE OU
MÉDIA), PADFiÃ0 POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CMj
ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO
BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Execução similar ao item 8.4.5.1.1

8.5.7.1.2. Porta De Alumínio Anodizado Compacta
Execução similar ao item 8.4.5.2.1

8.5.7.2. Janelas

8.5.7.2.1. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROSj
COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU
BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Execução similar ao item 8.4.5.2.1

8.5.7.2.2. PEITORIL LINEAR EM GRANITO 0U MÁRMORE, L= 15 cmJ
COMPRIMENTO DE ATE 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6
COM ADITIVO

Execução similar ao item 8.4.5.2.2

8.5.8. Pinturas

8.5.8.1. EMASSAMENTO COM MASSA LATEX, APLICAÇÃO E
PAREDE, DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL

Execução similar ao item 8.4.7.1.1

8.5.8.2. PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÓMICA, APLICAÇÃO MANUAL
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS

Execução similar ao item 8.4.7.1.2

8.5.8.3. APLICAÇÃO MASSA ACRÍLICA PARA MADEIRA, PARA PNTUR4
COM TINTA OE ACABAMENTO (PIGMENTAOA)
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Execução similar aa item 8.4.7.1.3

8.5.8.4. PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTA
siNTÉTico BRiLHAm'rE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS

Execução similar ao item 8.4.7.1.4

8.5.9. Limpeza Geral

8.5.9.1. LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM dATa DE ALTA PRESSÃO
Execução similar ao item 8.4.8.1

8.6. SALA OI
8.6.1. Demolições E Retiradas

8.6.1.1. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO(M3)

Execução similar ao item 8.5.1.1

8.6.1.2. DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM
REAPROVEITAMENTO.

Execução similar ao Item 8.5.1.3

8.6.1.3. DEMOUÇAO OE PISO WOUSTRIAL (M2)

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civildeverá primar peial
segurança de pessoas, mobiliário, instalações e da própria edificação. Deverá
ser evitado o acúmulo de material no locanda obra. Todo material, produtol
dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá ser depositado
diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela
Contratada. O transporte e destinação final dos entulhos deverão seguir
condições e exigências da municipalidade local.

8.6.1.4. OEMOl-lÇÃO DE COBOGÓS (M2)

A demolição dos cobogós deverá ser convencional, executada progressivamente,
utilizando ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. Deve-se evitar o acúmulo
de entulho em quantidade tal que sobrecarregue excessivamente elementos
estruturais e paredes.

8.6.2. Fundação Das Alvenarias

8.6.2.1. ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU
SAPATA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE
FORMAS). AF.06/2017 (M3)
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